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O ESPÍRITO DA CRUZ - O PERIGO DO NEGÓCIO SEM ÓCIO 

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Guilherme Farel, 230

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19h30 - Culto de Jovens
SÁBADO

A isto, respondeu Jesus: Em 
verdade, em verdade te digo 
que, se alguém não nascer de 
novo, não pode ver o reino de 
Deus. João 3:3

DIA 05/08
Camila Laurenti Pelarim
Gustavo da Silva Ramos
Lucineia Barros dos Santos
Luiz Carlos Rigolon
Maria Lauraci de Souza
Neuza Maria Sanches Pinar
Vania Regina da Silva

DIA 06/08
Adilson Costa Marques
Julio Sergio Busolo
Luis Claudio Tavares da Silva
Naiara Barros Polita
Thereza Barbacelli Rocha

DIA 07/08
Adja Balbino de Amorim

DIA 08/08
Geber Masiero de Miranda
Helenita Evelyn Muller
Neide Garcia Batista Menck 
Telma Aleixo Malta

DIA 09/08
Ademir Antonio Olivato
Anderson Jurkevicz
Franci Rocha Bergamo
Suzana Rodrigues Rocha Baia
Vera Lucia Bazzo

DIA 10/08
Alcir do Carmo Bufalo
Maria Lucia Perilli
Nuria Alice Mira Ruelis

DIA 11/08
Fernanda Picolo Bufalo
Leandro Rodrigues Paulino
Lilian Cardoso de Matos
Marcia Cristina Boetger
Maria Auxiliadora Bandeira
Wallace Cardoso de Matos
Zilda Maria Zucoloto Silva
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MINISTÉRIO DE VISITAÇÃO
A todos os amados que desejarem uma visita 
pastoral, entre em contato e agende com o pastor 
Dagoberto. Tel. (43) 99993-7316.

ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA 
O presidente do conselho de administração, no 
uso das atribuições que lhe confere o estatuto 
da primeira igreja batista em londrina, convo-
ca os membros da igreja para participar, em sua 
sede, da assembléia extraordinária a ser realiza-
da no dia 22 de agosto de 2018 - quarta-feira, 
às 20:30 horas, com quorum de 1/3 dos mem-
bros em primeira convocação e com qualquer 
número em segunda convocação, 15 minutos 
após a primeira, conforme disposto no inciso 
iv do art. 15 do estatuto, para tratar do seguin-
te assunto: ELEIÇÃO DE UMA COMISSÃO DE 03 
(TRÊS) MEMBROS EFETIVOS QUE, EM CON-
JUNTO COM O CONSELHO MINISTERIAL, IN-
DICARÃO OS MEMBROS DOS CONSELHOS 
DE ADMINISTRAÇÃO, FISCAL E DIACONAL DA 
IGREJA, PARA O PRÓXIMO BIÊNIO 2019/2020.

OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação so-
bre os assuntos administrativos da igreja poderá 
fazer através do email ouvidoriapib@palavrada-
cruz.com.br! Todos os emails deverão ser identi-
ficados!

ADULTOS - ACAMPAMENTO
Nos dias 17, 18 e 19 de Agosto teremos o 1º 
Acampamento de Adultos da PIB Londrina no 
Acampamento Canaã. Será um momento de es-
tudarmos a Palavra entre irmãos e compartilhar 
experiências em Cristo! Investimento: R$ 190,00 
(por pessoa). Inscrições nos finais dos cultos e 
com Patricia (43) 99171-7179 e Cirlene. (43) 
99142-1171. Venha Participe!!!

ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA
O presidente do conselho de administração, no 
uso das atribuições que lhe confere o estatuto da 
Primeira Igreja Batista em Londrina, convoca os 
membros da igreja para participar, em sua sede, 
da assembléia extraordinária a ser realizada no 
dia 12 de agosto de 2018, às 10:00 horas, com 
quorum de 1/3 dos membros em primeira convo-
cação e com qualquer número em segunda con-
vocação, 15 minutos após a primeira, conforme 
disposto no inciso II do art. 15 do estatuto, para 
tratar do seguinte assunto: CONSAGRAÇÃO, NO-
MEAÇÃO E EXONERAÇÃO DE PASTORES;

PROGRAMAS DE TV
Você sabia que todos os sábados e domin-
gos você pode assistir na TV programas
produzidos pela PIB Londrina? Aos sábados às 
11h30 da manhã é exibido o programa Cristoem-
mim.comvocê na Unitv canal 13 e 95 da Net. Aos 
sábados você pode acompanhar o programa Café 
e Fé às 10h30min na Tv Tarobá Cascavel canal 06 
e aos domingos você pode assistir ao Café e Fé às 
08h15min na Tv Tarobá Londrina canal 13. Fique 
atento e assista esses programas de forma inédita

JOVENS - CULTO
Todo sábado, às 19:30, o Ministério de Jovens 
Livre em Cristo realiza o culto de jovens da PIB. 
Todos os jovens à partir de 16 anos estão convi-
dados para participar!

Um dos maiores obstáculos à vida espiritual é o ativismo. Marta estava 
atarefada e se preocupava com muitas coisas e Jesus a corrigiu dizendo que uma 
só coisa era, de fato, prioritária. Alguém disse que grande parte das atividades de 
muitos cristãos é o túmulo da vida espiritual. Estão tão ocupados que não têm 
tempo de manter comunhão com Deus.

D. Martyn Lloyd-Jones disse que “um dos maiores perigos da vida espiritual é 
viver em função de suas próprias atividades. Em outras palavras, a atividade não está 
em seu devido lugar como algo que você faz, mas tornou-se algo que o leva a manter-se 
sempre em movimento.” São como o moinho que se move o tempo todo, mas não 
evolui.

É preciso equilíbrio. Agostinho percebeu isto com real clareza, quando afir-
mou: “Nenhum homem tem o direito de levar uma vida de tão grande contemplação a 
ponto de negligenciar o serviço devido a seu próximo, nem tem o direito de entregar-se 
de tal forma a uma vida ativa a ponto de esquecer-se da contemplação de Deus.”

A grande necessidade da igreja em qualquer tempo, mas especialmente 
em nossa época, é de saber priorizar e adequar as suas ênfases. “Precisamos ter o 
cuidado para não sentirmos que, se não estivermos de pé, fazendo algo, o Senhor não 
estará atuando.” Deus é soberano e pode fazer tudo sozinho, mas em sua soberania 
nos colocou nos Seus planos, para que nós, em Sua dependência, vivamos para a 
Sua glória. 

Assim, nem ativismo desenfreado, nem contemplação inativa. Alguém 
disse que “é possível ser muito ativo no serviço de Cristo e esquecer-se de amá-lo.” 
Muitos de nós “temos estado tão ocupados em cortar madeira para gastar tempo, que 
não sobra tempo para afiar o machado”. Aqui precisamos tanto da atividade, como 
da contemplação.

Uma vida atarefada pode ser uma vida estéril espiritualmente. Movimen-
tação não é sinal de unção. Às vezes vemos muitas realizações e pouca realidade 
espiritual. Para o pregador inglês Roy Hession, “o fato de nos concentrarmos em 
serviço e atividade para Deus, muitas vezes, pode impedir-nos de alcançar, de verdade, 
o próprio Deus.”

Carecemos de verdadeiro zelo na obra de Deus. Devemos investir o máximo 
que pudermos no progresso do Evangelho, mas não podemos perder de vista que 
o zelo precisa de real entendimento daquilo que é prioritário. É difícil ficar aos pés 
de Jesus, como Maria, quando temos pressa em fazer as coisas, como Marta. 

“Estar sempre pregando, ensinando, falando, escrevendo e realizando obras em 
público no âmbito da igreja de Cristo é inquestionavelmente um sinal de zelo. Mas não 
é sinal de zelo segundo o conhecimento,” disse com sabedoria o bispo J. C. Ryle.

Mendigos, não há nada sem importância no serviço de Deus, mas não se 
esqueça que a comunhão com Ele antecede ao trabalho. 

JUNIORES - ACAMPAMENTO
Tema: Na verdade, na verdade vos digo que, 
se o grão de trigo, caindo na terra, não morrer, 
fica ele só; mas se morrer, dá muito fruto. João 
12:24. Data: 21,22 e 23/09/2018. Investimento: 
R$150,00 cada criança. Idade: 07 a 12 anos. Pra-
zo para inscrição até o dia 12/09/2018.

DOMINGO 05/08
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 12/08
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 05/08
9h30 - Joel e Elza
18h30 - Joel e Elza

DOMINGO 12/08
9h30 - Antonio e Vera
18h30 - Antonio e Vera

DIACONIAPREGAÇÃO

DISSE JESUS



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

DAS PRIORIDADES NAS CONTRIBUIÇÕES

Tenho-vos mostrado em tudo que, trabalhando assim, é mister socorrer os necessitados e recordar 
as palavras do próprio Senhor Jesus: Mais bem-aventurado é dar que receber. Atos 20:35.

Paulo, em Mileto, falando aos presbíteros 
da igreja de Éfeso, encerra sua fala ou a sua men-
sagem colocando diante dos anciãos o exemplo 
de sua própria vida e ministério. Ele poderia dizer 
com toda a honestidade que não cobiçou prata, 
ouro ou roupas. Não foi o ganho financeiro que o 
motivou na obra do Senhor. 

Paulo era um homem pobre, no que dizia 
respeito às coisas materiais, mas era rico para 
com Deus. Ele estendendo as mãos diante deles, 
pôde lembrá-los de que aquelas mãos haviam 
trabalhado para suprir as necessidades da vida, 
tanto para ele, quanto para os que estavam com 
ele. Mas Paulo foi além disso também ao falar dos 
necessitados. 

O apóstolo trabalhou como fabricante de 
tendas para poder ter meios de ajudar os fracos 
- aqueles fisicamente doentes ou fracos no que 
se referem a escrúpulos morais, ou fracos em 
assuntos espirituais. Os presbíteros da igreja de 
Éfeso deveriam lembrar-se disso e buscar em 
todas as coisas o bem dos outros, lembrando-se 
das palavras do Senhor Jesus: “… É mais abençoa-
do dar do que receber”. 

É interessante notar que essas palavras de 
nosso Senhor não são encontradas em nenhum 
dos Evangelhos. Elas representam a soma de 
muitos dos Seus ensinos, mas aqui elas são da-
das como uma adição inspirada às Suas palavras 
nos Evangelhos.

Precisamos ganhar a revelação e a di-
mensão do reino de Deus. Para o mundo, a feli-
cidade está em lucrar algo para si mesmo; para 
a igreja de Cristo, em doar o máximo que puder 
para o bem do maior número de pessoas pos-
sível. O mundo busca alguma vantagem pessoal 
para se realizar; a igreja busca a glória de Deus e 
o benefício de todos os que o Evangelho pode al-
cançar. Investir para a glória da Trindade é o alvo 
da igreja. 

Como devemos aplicar os recursos que são 
captados pela igreja? Temos aqui que buscar os 
fundamentos bíblicos do caráter e da boa mordo-
mia cristã. 

O breve catecismo de Westminster começa 
perguntando: Qual é o fim principal do homem? 
A resposta é simples como a fé: - o fim principal 
do homem é glorificar a Deus, e gozá-lo para sem-
pre, portanto, quer comais, quer bebais ou façais 

outra coisa qualquer, fazei tudo para a glória de 
Deus.1 Coríntios 10:31.

Charles Caldwell Ryrie indaga: “o que é a 
glória de Deus? É a manifestação de qualquer dos 
seus atributos. Em outras palavras, é a manifestação 
de Deus ao mundo. Assim, as coisas que glorificam a 
Deus são coisas que mostram as características de 
seu ser para o mundo.” Precisamos ter a consciên-
cia de investir os recursos para a glória de Deus.

Há pelo menos quatro áreas que devemos 
buscar sabedoria para aplicar naquilo que glorifica 
à Trindade. Quais são? - A pregação do Evangelho, 
o cuidado com os alcançados, a aquisição das fer-
ramentas e a manutenção do odre. O que isto sig-
nifica? 

A prioridade com o investimento no Rei-
no de Deus é na pregação do Evangelho. Segun-
do Jesus a salvação de uma alma vale mais que 
o mundo inteiro e as almas são salvas sempre 
pela pregação do Evangelho. Aqui está o alvo cen-
tral de qualquer aplicação séria no Reino de Deus 
neste mundo: missão evangelizadora. E eu vos 
recomendo: das riquezas de origem iníqua fazei 
amigos; para que, quando aquelas vos faltarem, 
esses amigos vos recebam nos tabernáculos 
eternos. Lucas 16:9.

Alguém disse: “Nenhuma igreja tem o direito 
de enviar missionários. Só Deus envia missionários. A 
parte da igreja é simplesmente liberá-los tão logo o 
plano de Deus seja revelado e sustentá-los adequa-
damente segundo os recursos que Deus provê.”

A grande missão da igreja é pregar o 
Evangelho de Jesus Cristo para resgatar as al-
mas do inferno, aplicando todos os recursos 
disponíveis para tal. Não é saudável ver a igreja 
acumular superávit quando são necessários in-
vestimentos para que a mensagem do Evangelho 
chegue ao maior número possível de pessoas.

John Wesley dizia: “A igreja nada tem a fazer, 
a não ser salvar almas; portanto, deve gastar e ser 
gasta nesta obra. Não lhe é requerido falar tantas 
vezes, mas salvar tantas almas quanto puder, levar 
ao arrependimento tantos pecadores quanto pos-
sível.”

A segunda área de investimento é nos al-
cançados. Aqui temos um grande grupo de gen-
te que precisa de cuidados especiais. Na história 
da Igreja temos visto quantos hospitais, asilos, 
escolas, etc, foram criados para cuidar dos mais 

carentes! O apóstolo aos gentios fala de uma 
advertência que recebeu: recomendando-nos 
somente que nos lembrássemos dos pobres, 
o que também me esforcei por fazer. Gálatas 
2:10.

Precisamos criar condições de suporte 
aos necessitados, bem como a edificação de todo 
o corpo de Cristo. Paulo disse que é mister socor-
rer aos necessitados. A igreja que não investe em 
carentes carece de revisão na sua teologia bíblica. 
Não é paternalismo, mas exercício de misericór-
dia. Meus irmãos, qual é o proveito, se alguém 
disser que tem fé, mas não tiver obras? Pode, 
acaso, semelhante fé salvá-lo? Tiago 2:14.

Andrew Murray dizia: “Que privilégio divino 
e que bênção é ter o poder de aliviar os necessita-
dos e alegrar o coração dos pobres através da prata 
e do ouro! Que bendita crença é a que faz com que o 
dinheiro que damos a outros seja uma fonte de prazer 
maior do que aquele que temos quando guardamos ou 
gastamos conosco! Este último é gasto com as coisas 
temporárias, mas tudo o que se gasta na obra de 
amor tem um valor eterno e traz dupla felicidade, 
tanto para nós mesmos, como para os outros.”

Vejamos ainda estas palavras de David W 
Dyer: “Os cristãos são orientados a manter as boas 
obras (Tt 3:8). Gálatas 6:10 nos ensina a ... fazer 
o bem a todos, especialmente para aqueles que 
fazem parte da família na fé. Porém, estou preocu-
pado de ficarmos presos às obras naturais. A nossa 
mensagem é uma mensagem espiritual. A nossa 
meta é uma meta celestial”.

E ele acrescenta com precisão: “só deve-
mos gastar o nosso dinheiro, tempo e energia em 
empreendimentos que promovam o reino celestial 
de Deus. Enquanto os sofrimentos desta vida for-
necem para nós uma oportunidade de servir aos 
outros e trazê-los a Jesus, nunca devemos perder de 
vista o objetivo de Deus –preparar os corações dos 
homens para o Seu retorno em breve.”

A terceira área de investimentos da 
igreja é na aquisição de ferramentas capazes 
de ajudá-la a expandir a sua missão. O mundo 
passa por mudanças extraordinárias e não po-
demos continuar andando de carroça na era do 
avião. A mega Kodak faliu, mas a arte fotográfi-
ca evoluiu. O telégrafo virou tema museológico, 
embora o celular avance cada dia.

A igreja da comunidade Amish nos EUA 
vive ainda com seu estilo do século 17, embora 
isto não a torne em nada relevante para quem 
vive no século 21. Precisamos nos fixar bem 
nos antigos fundamentos da nossa fé, contudo, 
precisamos nos atualizar nos meios de comuni-
cação, se quisermos uma igreja contextualizada 

e expressiva no mundo.
Investir em tecnologia é fundamental para 

tornar a comunicação sempre mais abrangente 
e atualizada, mas é bom lembrar que só o Es-
pírito Santo pode torná-la eficaz. É importante 
edificar espaços apropriados para melhor equi-
par as pessoas, porém não custa recordar que o 
dinheiro consegue apenas edificar templos e que 
somente o Espírito de Cristo pode edificar a Sua 
igreja. Mas as duas coisas devem andar juntas.

Temos ainda a quarta área de investimen-
tos, o odre. Jesus disse que não se põe vinho novo 
em odres velhos. O odre é a estrutura. A igreja é 
um organismo vivo que tem organização e o siste-
ma precisa de concentração de recursos. O vinho 
precisa da taça, a mensagem do Evangelho pre-
cisa de um odre e a boa manutenção deste odre 
requer um bom investimento tanto na expansão 
como na manutenção. 

Uma das maiores dificuldades na gerên-
cia dos recursos é na sua aplicação. Não é fácil 
selecionar as prioridades. Li este pensamento e 
concordei: “O dinheiro é um servo maravilhoso, um 
mestre terrível, é um deus abominável.” Como esta-
mos lidando com ele?

Na parábola do administrador infiel Jesus 
nos surpreende com esta declaração: E elogiou 
o senhor o administrador infiel porque se hou-
vera atiladamente, porque os filhos do mundo 
são mais hábeis na sua própria geração do que 
os filhos da luz. Lucas 16:8. O patrão não elo-
giou o servo por ser infiel, mas por ter agido com 
senso criterioso segundo a sua cultura. Então, 
Jesus mostra que essa geração do mundo é mais 
habilidosa na administração dos recursos do que os 
filhos da luz. E agora?

“O espírito do mundo é a concupiscência 
da carne, a cobiça dos olhos e o orgulho da vida”. O 
dinheiro é o grande meio que o mundo tem para 
satisfazer seus próprios desejos. Cristo disse de 
seus discípulos: “Não são do mundo, como eu não 
sou do mundo”. Precisam demonstrar pela for-
ma como distribuem todo o seu dinheiro, que o 
fazem conforme um princípio que não é do mun-
do, mas que é o espírito do céu que lhes ensina 
como devem usá-lo. E o que é que nos sugere 
este espírito? Usá-lo para propósitos espirituais, 
para aquilo que há de durar por toda a eterni-
dade, para aquilo que agrada a Deus. “Aqueles que 
são de Cristo crucificaram a carne e seus desejos.” 
Andre Murray.

Termino este estudo suplicando: Dá-nos, 
ó Pai, a sabedoria celestial para esta administração 
aqui na terra. Dá-nos o foco do Teu Reino, em nome 
de Jesus. Amém.

www.piblondrina.com.br


